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Resumo  Objetivou-se  avaliar  se  o  nível  de  condicionamento  físico  interfere  na  resposta  psi-
cofisiológica  durante  a  corrida.  Quinze  atletas  (25,3  ±  2,4  anos)  corredores  de  fundo  (G1)  e  15
indivíduos  ativos  (23,1  ±  4,3  anos)  não  atletas  (G2)  fizeram  uma  sessão  de  corrida  de  80  min
com intensidade  controlada  entre  75  e  85%  da  frequência  cardíaca  de  reserva.  A  cada  10  min
os avaliados  responderam  a  escalas  de  percepção  subjetiva  de  esforço  (PSE),  sensação  térmica
(ST), conforto  térmico  (CT),  sensação  de  sede  (SS),  náusea  (SN)  e  plenitude  gástrica  (PG).  Houve
diferença significativa  (p  =  0,020)  entre  G1  vs.  G2  na  PSE  a  partir  dos  40  min  e  no  CT  após  50  min
(p <  0,001).  Conclui-se  que  o  nível  de  condicionamento  físico  interfere  somente  na  PSE  e  no  CT
durante o  exercício  de  corrida.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Does  the  physical  conditioning  level  interfere  in  the  psychophysiological  responses?

Abstract  The  aim  was  to  evaluate  whether  the  physical  conditioning  level  interferes  in  the  psy-
chophysiological  responses  during  the  running.  Fifteen  long-distance  runner  athletes  (25.3  ±  2.4
years) (G1)  and  fifteen  non-athlete  active  subjects  (23.1  ±  4.3  years)  (G2)  performed  a  80  min
ty  between  75  and  85%  of  heart  rate  reserve.  Every  10  min  the  parti-
f  perceived  exertion  (RPE),  thermal  sensation  (TS),  thermal  comfort
),  nausea  (SN)  and  fullness  (SF).  There  was  a  significant  difference

RPE  (p  =  0.020)  since  40  min  and  in  the  TC  (p<  0.001)  since  50  min
Running
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cipants reported  the  rates  o
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We  conclude  that  the  physical  conditioning  level  affects  the  RPE  and  TC  during  the  long-distance
running.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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¿El  nivel  de  preparación  física  influye  en  las  respuestas  psicofisiológicas?

Resumen  El  objetivo  del  estudio  fue  evaluar  si  el  nivel  de  preparación  física  influye  en  la  res-
puesta psicofisiológica  durante  la  carrera.  Quince  atletas  (25,3  ±  2,4  años),  corredores  de  larga
distancia (G1)  y  15  individuos  activos,  pero  no  atletas  (25,3  ±  2,4  años)  (G2)  corrieron  durante
80 minutos  con  una  intensidad  controlada  entre  el  75  y  el  85%  de  su  frecuencia  cardíaca  de
reserva. Durante  intervalos  de  10  minutos,  los  evaluados  respondieron  a  escalas  de  percepción
subjetiva del  esfuerzo  (PSE),  sensación  térmica  (ST),  comodidad  térmica  (CT),  sensación  de  sed
(SS), sensación  de  náuseas  (SN)  y  plenitud  gástrica  (PG).  Se  obtuvieron  diferencias  considera-
bles entre  G1  y  G2  en  la  PSE  (p  =  0,020)  a  partir  de  los  40  minutos  y  la  CT  solamente  después  de
50 minutos  (p  <  0,001).  Se  concluye  que  el  nivel  de  preparación  física  influye  solamente  sobre
la PSE  y  la  CT  durante  la  práctica  de  la  carrera.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Introdução

A  psicofisiologia  representa  um  campo  da  ciência  do  esporte
que  estuda  as  inter-relações  entre  mente  e  corpo  que
surgem  a  partir  de  estímulos  estressores,  físicos  e/ou  psico-
lógicos  (Danucalov,  2010).  A  compreensão  desses  fenômenos
pode  auxiliar  na  prescrição  de  exercícios  e,  consequente-
mente,  na  melhoria  do  rendimento.  Recentemente,  vários
estudos  têm  tido  como  foco  de  interesse  essa  temática,  ao
avaliar  praticantes  de  diversas  modalidades,  como  ciclistas
(Faria  et  al.,  2016a),  tenistas  (Fernandez-Fernandez  et  al.,
2015),  pilotos  de  corrida  (Filho  et  al.,  2015),  corredores
(Bigliassi  et  al.,  2015)  e  jogadores  de  futebol  (Freitas  et  al.,
2014).

Entre  as  variáveis  psicofísicas  amplamente  usadas  no
esporte  encontra-se  a  percepção  subjetiva  de  esforço (PSE),
que  na  maioria  das  vezes  é  identificada  pela  clássica  escala
de  Borg  (1982)  (Freitas  et  al.,  2014;  Vieira  et  al.,  2014;
Barbosa  et  al.,  2015;  Bigliassi  et  al.,  2015;  Fernandez-
-Fernandez  et  al.,  2015;  Filho  et  al.,  2015)  ou  por  escalas
adaptadas  dela  (Brandão  et  al.,  2015).  Além  da  PSE,  outras
escalas  foram  propostas  para  atender  aos  mais  variados
objetivos.  Contudo,  nos  estudos  sobre  desidratação  são  usa-
das  escalas  com  vistas  a  conhecer  a  integração  e  percepção
do  sujeito  frente  ao  ambiente  e  suas  respostas  adapta-
tivas,  como,  por  exemplo,  a  escala  de  sensação  térmica
(ST)  (Cunningham  et  al.,  1978;  Marins,  2000),  de  conforto
térmico  (CT)  (Cunningham  et  al.,  1978;  Marins,  2000),  de

sensação  de  sede  (SS)  (Murray  et  al.,  1989;  Marins,  2000),  de
sensação  de  náusea  (SN)  (Murray  et  al.,  1989;  Marins,  2000)
e  de  plenitude  gástrica  (PG)  (Murray  et  al.,  1989;  Marins,
2000).

v
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No  entanto,  a  literatura  mostra  que  alguns  fatores,  a
xemplo  da  idade,  podem  influenciar  na  interpretação des-
as  escalas  e  interferir  na  interpretação da  PSE  (Allman

 Rice  2003),  assim  como  o  gênero  e  a  experiência  atlé-
ica  (Winborn  et  al.,  1988).  Há  trabalhos  que  buscaram
dentificar  se  o  nível  de  condicionamento  físico  inter-
ere  na  interpretação  dessas  escalas,  porém  os  resultados
ncontrados  foram  contraditórios,  alguns  trabalhos  apon-
aram  haver  diferenças  (Hassmén,  1990;  Travlos  &  Marisi
996;  Garcin  et  al.,  2004),  enquanto  outro  não  encon-
rou  (Smirmaul  et  al.,  2010).  É  importante  identificar  se  o
ível  de  condicionamento  físico  pode  interferir  nos  parâme-
ros  psicológicos,  pois  poderá  contribuir  principalmente  na
ondução  da  prescrição  da  intensidade  do  treinamento  para
istintos  grupos  de  capacidade  aeróbica  de  forma  adequada.

As  discrepâncias  nos  achados  quanto  à  influência  do  nível
e  condicionamento  físico  na  resposta  psicofisiológica  dos
ndivíduos,  em  particular  da  PSE,  podem  estar  relacionadas
s  metodologias  empregadas,  assim  como  ao  tipo  de  exer-
ício,  ao  tempo  de  duração e  à  intensidade  da  atividade
esenvolvida.

Estudos  sobre  o  efeito  da  hidratação  durante  o  exercí-
io  normalmente  se  concentram  em  respostas  fisiológicas,
egligenciam  respostas  de  percepção  subjetivas  do  avali-
do,  principalmente  quanto  ao  ambiente,  fator  importante
a  resposta  termorregulatória.  Dessa  forma,  é  interessante
dentificar  se  o  nível  de  condicionamento  físico  em  corre-
ores  pode  ou  não  interferir  na  interpretação subjetiva  de
sforço  e  de  parâmetros  relacionados  a  respostas  adaptati-

as  ao  ambiente,  para  que,  assim,  a  equipe  técnica  possa
er  maior  controle  sobre  o  trabalho  prescrito.  O  objetivo
este  estudo  foi  avaliar  se  o  nível  de  condicionamento  físico
nterfere  na  resposta  psicofisiológica  durante  a  corrida.
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52  

rocedimentos  metodológicos

ste  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa
om  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de  Viçosa  (Pare-
er  035/2006),  seguiu  a  legislação  nacional  para  estudos
om  seres  humanos  (Conselho  Nacional  de  Saúde  2012).  Para
eleção  da  amostra,  foram  feitas  divulgações  sobre  o  estudo
m  ambiente  universitário,  militar,  academias  de  ginástica

 clubes  de  corridas.  Os  selecionados  receberam  esclare-
imentos  sobre  os  procedimentos  que  seriam  usados  e,  em
eguida,  assinaram  um  termo  de  consentimento  livre  e  escla-
ecido.

mostra

oram  avaliados  30  indivíduos  do  sexo  masculino,  15  atle-
as  corredores  de  fundo  e  15  indivíduos  ativos  não  atletas,
raticantes  regulares  de  atividades  aeróbias.  Para  auxiliar
m  parte  da  homogeneidade  da  amostra,  na  composição  dos
rupos  foram  considerados  como  critérios  de  inclusão  gerais:
)  não  ter  comprometimento  renal  ou  qualquer  comorbi-
ade;  b)  não  ser  consumidor  de  fármaco  de  ação  diurética;
)  apresentar  resposta  negativa  em  todas  as  perguntas  do
uestionário  PARq  (Pollock  &  Wilmore  2009);  e  d)  apresentar
lassificação  de  risco  coronariano  abaixo  da  média  no  ques-
ionário  proposto  pela  Michigan  Heart  Association  (McArdle
t  al.,  2011).

Além  dos  critérios  mencionados,  foram  considerados
inda  para  o  grupo  dos  corredores  de  fundo:  a)  ter  compe-
ido  regularmente  no  último  ano;  e  b)  apresentar  consumo
áximo  de  oxigênio  (VO2max)  estimado  ≥  60  mL  (kg.min)-1.
uanto  ao  grupo  dos  ativos  não  atletas,  foram  considera-
os:  a)  fazer  exercícios  de  caráter  não  competitivo  por  no
ínimo  150  min  por  semana;  e  b)  apresentar  VO2max esti-
ado  ≥  42,5  mL  (kg.min)-1.
Os  atletas  tinham  média  de  25,3  ±  2,4  anos  e  os

tivos,  de  23,1  ±  4,3  anos.  Ambos  os  grupos  foram
aracterizados  como  assintomáticos  e  aparentemente
audáveis.

nstrumento  e  procedimentos  experimentais

 estudo  foi  desenvolvido  em  duas  etapas.  A  primeira
oi  composta  pela  fase  de  seleção dos  voluntários  e  a
egunda,  por  fases  descritas  a  seguir.  A  primeira  etapa
niciou-se  com  o  preenchimento  dos  questionários  de  pré-
participação  já  descritos.  Os  voluntários  que  se  adequavam
os  critérios  de  inclusão  foram  submetidos  ao  registro
a  frequência  cardíaca  (FC)  e  pressão  arterial  (PA)  de
epouso  e  posteriormente  ao  teste  de  12  min  de  Cooper
1982).

Na  segunda  etapa,  fez-se  inicialmente  a  mensuração  das
edidas  antropométricas  e,  em  seguida,  foi  conduzida  a  ses-

ão  de  familiarização de  corrida  em  esteira  ergométrica,
ssim  como  a  familiarização com  as  tabelas  que  seriam  usa-
as  para  avaliação das  variáveis  psicofisiológicas.  Por  último,

rocedeu-se  à  corrida  de  80  min  em  esteira.  Toda  essa  dinâ-
ica  ocorreu  no  período  máximo  de  15  dias,  com  intervalo
ínimo  entre  as  sessões  de  corrida  de  48  horas  e  máximo  de

2  horas.

n
(
u
d

Ferreira  FG,  Marins  JC

)  Medidas  antropométricas

Os  avaliados  foram  submetidos  a  uma  avaliação  antropo-
étrica,  feita  por  um  profissional  treinado  para  essa  ação.

oi  registrada  a  massa  corporal  (MC),  com  balança eletrônica
igital  (Soehnle

®
),  com  capacidade  para  150  kg  e  precisão  de

00  gramas.  A  estatura  foi  determinada  por  estadiômetro
ilimetrado  de  dois  metros  (Sanny

®
).

A  estimativa  do  percentual  de  gordura  corporal  (%GC)  foi
eita  pelo  método  de  medida  de  espessura  das  dobras  cutâ-
eas,  com  uso  de  compasso  (Cescorf

®
) com  precisão  de  1 mm

s  medidas  avaliadas  foram  tríceps,  tórax  e  subescapular,
om  emprego  posterior  da  equação de  Jackson  &  Pollock
1985), associada  à  equação de  Siri  (1956),  o  que  permitiu  o
álculo  da  estimativa  do  %GC.

)  Teste  de  Cooper  de  12  minutos

Os  voluntários  aprovados  na  fase  inicial  do  estudo  fizeram
 teste  de  Cooper  de  12  min  (Cooper,  1982),  para  estimar  sua
apacidade  cardiorrespiratória,  em  uma  pista  de  atletismo
ficial  de  400  metros.  O  teste  foi  aplicado  individualmente,
elo  mesmo  avaliador,  entre  16  h  e  18  h.  Durante  a  testagem,

 FC  dos  avaliados  foi  registrada  por  um  monitor  cardíaco
Polar

®
modelo  S610).  Adotou-se  como  critério  para  con-

iderar  o  teste  máximo  ter  atingido  a  frequência  cardíaca
áxima  prevista  pela  equação  de  Tanaka  et  al.  (2001), que

oi  validada  por  Marins  &  Fernandez  (2007)  para  o  uso  em
este  de  campo  na  população  com  a  mesma  faixa  etária.
lém  disso,  o  estudo  de  Cerqueira  et  al.  (2012)  demonstra
ue  o  teste  de  campo  é  adequado  para  estimar  a  frequência
ardíaca  máxima.

)  Obtenção  da  FC  de  treino  (FCtreino)

Para  obtenção  da  FCtreino usaram-se  os  dados  da  FC  de
epouso  (FCR)  e  da  FC  máxima  (FCmáx) de  cada  avaliado,  foi
onsiderada  essa  a  FC  mais  elevada  obtida  durante  o  teste
e  Cooper  de  12  min  Assim,  com  base  na  FCR e  na  FCmáx,
stabeleceu-se  uma  intensidade  de  esforço denominada  de
ona-alvo  entre  75  e  85%  da  FC  de  reserva  (FCres),  empregou-
se  o  conceito  proposto  por  Karvonen  et  al.  (1957),  por  meio
a  equação {FCtreino =  FCR +  %  (FCmáx ---  FCR)},  que  apresenta
lta  correlação  com  o  VO2máx. Essa  estratégia  buscava  igua-
ar  as  cargas  internas  de  exercício  físico  proposto,  tomou
omo  referência  a  resposta  cardíaca  do  avaliado.  A  escolha
essa  faixa  de  trabalho  teve  como  objetivo  fazer  com  que  os
orredores  de  ambos  os  grupos  fizessem  a  corrida  próximo  do
imiar  anaeróbico  ---  fato  habitualmente  observado  nos  pla-
os  de  treinamento  diários.  Uma  intensidade  maior  poderia
roduzir  fadiga  precoce  antes  de  finalizados  os  80  minutos  do
rotocolo,  enquanto  uma  intensidade  muito  baixa  tornaria

 exercício  extremamente  fácil.

)  Familiarização e  estabelecimento  da  carga  experimental

A  corrida  foi  feita  em  esteira  que  permitia  variação

a  velocidade  de  1  a  18  km/h  e  inclinação  de  até  6%
Imbramed

®
).  Dois  dias  antes  da  corrida  de  80  min,  foi  feita

ma  sessão  de  familiarização, com  duração de  10  min,  para
efinição  da  velocidade  inicial  que  o  voluntário  deveria
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O  nível  de  condicionamento  físico  interfere  nas  respostas  ps

correr  para  atingir  a  zona-alvo  de  trabalho.  Nesta  sessão
também  foram  retiradas  as  dúvidas  sobre  a  interpretação
das  escalas  psicofisiológicas.

f)  Corrida  de  80  min  em  esteira
A  fim  de  padronizar  a  alimentação  antes  do  exercício  e

evitar  que  um  possível  estado  de  hipoglicemia  viesse  a  ocor-
rer  durante  a  etapa  da  corrida,  foi  oferecido  um  lanche  60
minutos  antes  da  corrida,  com  uma  barra  de  cereal,  200  ml
de  suco  comercial  e  30  g  de  biscoito  salgado,  procedimento
semelhante  ao  feito  em  outros  estudos  (Cocate  et  al.,  2005;
Cocate  e  Marins,  2007;  Faria  et  al.,  2016b).

Usou-se  o  mesmo  equipamento  em  que  foi  feita  a  ses-
são  de  corrida  de  familiarização, na  qual  foi  estabelecida
a  carga  experimental.  Durante  os  80  min  de  corrida,  a  FC
foi  monitorada  com  monitor  cardíaco  (Polar

®
modelo  S610);

caso  fosse  ultrapassada  a  faixa  estabelecida,  a  velocidade
da  esteira  era  regulada  com  a  finalidade  de  adequar-se  a
esse  parâmetro.  A  redução ocorreu  no  máximo  duas  vezes,
cada  uma  delas  foi  de  0,5  km/h.

Cada  voluntário  correu  de  tarde  (14  h  às  18  h),  teve  como
principal  referência  para  se  iniciar  a  corrida  o  valor  da  gra-
vidade  específica  da  urina  menor  do  que  1,020  (Casa  et  al.,
2000),  avaliada  por  refratômetro  portátil  (Uridens  Inlab

®
).

Esse  critério  foi  adotado  para  evitar  que  os  voluntários  inici-
assem  o  teste  desidratados  e,  assim,  essa  condição  pudesse
alterar  os  resultados  do  estudo.  Os  voluntários  foram  orien-
tados  a  absterem-se  do  uso  de  álcool  e  de  qualquer  atividade
física  vigorosa  por  24  horas  antes  das  sessões  experimentais,
assim  como  a  ingerirem  400  mL  de  água  duas  horas  antes  dos
testes,  a  fim  de  manter  os  níveis  de  hidratação.

Durante  a  corrida  estabeleceu-se  uma  hidratação  pro-
gramada  a  cada  15  min,  com  consumo  de  3  mL  de  água/kg
de  peso  corporal,  manteve-se  uma  condição de  hidratação
constante,  semelhante  os  estudos  de  Murray  et  al.  (1987)  e
Faria  et  al.  (2015).

Ao  longo  do  período  de  exercício,  a  cada  10  min  foi
obtida  a  FC  dos  avaliados,  assim  como  eles  indicavam  suas
percepções  subjetivas  através  da  escala  de  Borg  (1982),  que
variava  de  6  (extremamente  leve)  a  20  (esforço máximo).
Para  a  ST  e  o  CT  usou-se  a  escala  de  Cunningham  et  al.
(1978).  No  que  se  refere  ao  CT,  a  escala  variava  de  1,
classificado  como  ‘‘confortável’’,  a  5,  ‘‘extremamente  incô-
modo’’.  Já  para  a  ST,  a  escala  variava  de  0  a  8,  o  primeiro
indicava  ‘‘extremamente  frio’’  e  o  último,  ‘‘extremamente
quente’’.  Os  parâmetros  sensação  de  sede  (SS),  sensação  de
náusea  (SN)  e  plenitude  gástrica  (PG)  foram  avaliados  pela
escala  de  5  pontos  proposta  por  Murray  et  al.  (1989), em
que  o  número  1  indicava  ‘‘nenhuma  sensação’’  e  o  número
5,  ‘‘máximo  grau  de  sensação  percebido’’.  Essas  tabelas
permitiram  estabelecer  os  parâmetros  psicofisiológicos  dos
atletas  e  não  atletas  durante  a  corrida.  Já  a  PA  foi  obtida
pelo  método  auscultatório,  em  aparelho  de  coluna  de  mer-
cúrio  (RD021  Unitec

®
),  em  intervalos  regulares  de  20  min

As  condições  ambientais  do  estudo  também  foram  moni-
toradas  a  cada  10  min,  com  termo-higrômetro  (Micronta

®
).

Os  testes  foram  feitos  nas  condições  de  temperatura
ambiente  média  para  os  atletas  de  21,9  ±  1,5 ◦C.  Para  os
indivíduos  ativos,  a  média  foi  de  21,8  ±  1,6 ◦C.  Quanto  à

umidade  relativa  do  ar,  esteve  para  os  atletas  em  média  de
89,2  ±  5,6%  e  para  os  ativos  de  93,2  ±  3,5%  O  ambiente  pode
ser  classificado  como  de  carga  térmica  de  calor  moderado
(McArdle  et  al.,  2011).  A  opção  por  essa  condição ambiental

t
n
-
o
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isou  não  submeter  o avaliado  a  condições  térmicas  de  calor
levado  por  segurança  biológica,  evitar  possíveis  problemas
ermorregulativos,  como  desidratação  e  síncope  de  calor.
or  outro  lado,  condições  ambientais  de  frio  não  são  a
otina  de  treino  encontrada  pelos  corredores  na  região
eográfica  em  que  foi  desenvolvido  o  estudo.

nálise  estatística

s  dados  foram  submetidos  ao  teste  de  normalidade,  foram
onsiderados  com  distribuição  normal  os  parâmetros  idade,
C,  estatura,  FC,  PA  sistólica  e  VO2máx,  avaliados  pelo  teste

 de  Student,  ao  passo  que  os  parâmetros  %GC,  PA  diastólica,
SE,  SS,  SN,  PG,  ST  e  CT  não  apresentaram  distribuição  nor-
al  e  foram  avaliados  pelo  teste  de  Mann-Whitney,  quando

omparados  entre  os  grupos,  e  pelo  teste  de  Friedman  com-
lementado  pelo  teste  de  Dunn,  quando  se  avaliou  o  efeito
empo.

A  análise  dos  dados  foi  feita  pelo  software  Sigma  Stat  3.0,
onsiderou-se  como  estatisticamente  significante  p  <  0,05.

esultados

aracterização  dos  grupos

a  tabela  1  são  apresentadas  as  características  dos  grupos  de
valiados,  não  houve  diferença estatisticamente  significante
ntre  eles  para  os  parâmetros  clínicos  de  PA,  FC  e  idade,
ndicou-se  assim  haver  homogeneidade  dentro  de  critérios
línicos.  Contudo,  verificou-se  diferença significante  em  MC,
statura,  %G  e  VO2máx.

O  comportamento  da  FC  durante  o  teste  é  apresentado
a  figura  1,  observou-se  que  não  houve  diferença  estatística
ignificante  entre  as  FCs  apresentadas  pelos  grupos.  Para
anutenção  da  intensidade  do  trabalho  proposto,  por  meio
o  controle  da  frequência  cardíaca,  a  velocidade  da  corrida
a  esteira  foi  alterada  por  duas  vezes.

A  figura  2  e  a tabela  2  apresentam  o  comportamento  da
SE  ao  longo  dos  80  min  de  atividade.  Verificou-se  diferença
statística  significante  na  sensação  de  esforço percebido
ntre  os  grupos  a  partir  da  metade  do  exercício,  os  indiví-
uos  não  atletas  perceberam  mais  o  esforço feito  (p  = 0,020).
a  avaliação  do  efeito  tempo  (tabela  2),  observou-se  que,
ambém  entre  os  não  atletas,  ocorreu  diferença  significante,
om  a  maior  percepção  de  esforço no  fim  do  exercício
m  comparação  com  o  início.  Já  entre  os  atletas,  a  PSE
anteve-se  estatisticamente  constante  ao  longo  de  todo  o
rotocolo.

Os  cinco  demais  parâmetros  subjetivos  avaliados  também
ão  apresentados  na  tabela  2. Não  houve  diferença  estatís-
ica  significante  para  os  parâmetros  PG,  SN,  SS  e  ST  entre
s  grupos,  como  esperado,  em  função  da  hidratação  progra-
ada,  e  no  mesmo  grupo  ao  longo  do  tempo,  ou  seja,  entre

 intragrupo.
Verificou-se  diferença  no  CT  entre  os  grupos  a  partir  de

0  min  de  atividade.  A  atividade  se  tornava  mais  desconfor-

ável  (classificação  2  modificou-se  para  3)  para  os  indivíduos
ão  atletas,  enquanto  a  percepção  dos  atletas  manteve-
se  a  mesma  (classificação  1).  Na  análise  do  efeito  tempo,
bservou-se  que  o  CT  foi  estatisticamente  diferente  ao  longo
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Tabela  1  Características  gerais  dos  grupos  de  avaliados

Parâmetros  Atletas  (n  =  15)  Ativos  (n  =  15)  p

Média  ±  DP Med  (IQ)  Média  ±  DP  Med  (IQ)

Idade  (anos)  25,3  ±  2,4  -  23,1  ±  4,3  -  0,088
MC (kg)  59,6a ±  6,48  -  74,3a ±  12,6  -  <  0,001
Estatura (cm)  170,9a ±  8,1  -  175,7a ±  9,5  -  <  0,001
% GC  -  4,7a (3,5-7,4)  -  8,6a(4,5-11,9)  <  0,001
PAS (mmHg) 110  ±  10,7  -  111,3  ±  10,1  -  0,728
PAD (mmHg) -  70,0  (65,0-80,0) -  75,0  (70,0-77,5)  0,901
FCR (bpm) 51,9  ±  8,2 -  54,5  ±  9,5 -  0,443
VO2máx (ml.kg-1.min-1) 68a ±  5,4 -  50,3a ±  6,3 -  <  0,001

%GC: percentual de gordura; FCR: frequência cardíaca de repouso; IQ: intervalo interquartílico; MC: massa corporal; Med: mediana; PAD:
pressão arterial diastólica; PAS: pressão arterial sistólica; VO2máx: consumo máximo de oxigênio.

a Diferença estatística entre os grupos.
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Figura  1  Resposta  da  frequência  cardíaca  entre  os  atletas  e  ativos,  registrada  ao  longo  dos  80  minutos  de  exercício  (p  =  0,081).

Figura  2  Comportamento  da  percepção  subjetiva  de  esforço  entre  os  atletas  e  ativos,  registrada  ao  longo  dos  80  minutos  de
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uma  variável  de  ‘‘confusão’’  nos  parâmetros  subjetivos
xercício.
 Valor  de  p  a  partir  da  parcial  de  40  min  de  exercício,  respecti

o  tempo  entre  os  não  atletas,  com  maior  percepção  de
esconforto  a  partir  de  60  min  de  atividade.

iscussão

bserva-se  na  tabela  1  a  homogeneidade  da  amostra  quanto
os  parâmetros  clínicos,  pela  ausência  de  diferença  esta-
ística  significante  na  PA,  FC  e  idade  entre  os  grupos.  A
iferença  no  nível  de  condicionamento  dos  avaliados  é  com-
rovada  pela  diferença  estatística  significante  encontrada
a  capacidade  cardiorrespiratória  dos  dois  grupos  ---  fato

ssencial  para  comparação.

Uma  variável  importante  do  estudo  foi  a  intensidade
o  exercício.  Para  atender  ao  objetivo  metabólico,  a

a

t

nte:  p  =  0,032;  p  =  0,011;  p  =  0,014;  p  =  0,021;  p  =  0,048.

ntensidade  variou  entre  75  e  85%  da  FC  de  reserva  (FCres),
mpregou-se  o  conceito  proposto  por  Karvonen  et  al.  (1957)
or  meio  da  equação {FCtreino =  FCR +  %  (FCmáx ---  FCR)},  foi
ecessário  observar  continuamente  a  velocidade  da  esteira,
justada  para  que  a  FC  obtida  durante  a  corrida  se  man-
ivesse  continuamente  na  faixa  pré-calculada  e  garantisse
ssim  uma  mesma  intensidade  cardíaca  de  esforço.  Esse
ato  ficou  evidenciado  na  figura  1, ao  não  se  observarem
iferenças  na  resposta  cardíaca  entre  os  grupos  e  ao  longo
o  exercício.  Uma  elevação contínua  da  FC  poderia  causar
valiados,  o  que  dificultaria  a  análise  do  resultado.
O  principal  achado  deste  estudo  compreende  o  compor-

amento  observado  do  PSE  na  comparação  dos  dois  grupos  de
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Tabela  2  Valores  de  mediana  dos  parâmetros  subjetivos  no  decorrer  dos  80  minutos  de  corrida  no  grupo  de  atletas  e  não  atletas

Atletas  Ativos

Tempo  PSE  PG  SN  SS  ST  CT  PSE  PG  SN  SS  ST  CT

10  11  1  1  1  4  1  9 c 1  1  1  4  1c

20  11  1  1  1  4  1  11 bc 1  1  1  4  1bc

30  11  1  1  1  4  1  11abc 1  1  1  5  2abc

40  11* 1  1  1  4  1  12*ab 1  1  1  5  2abc

50  11* 1  1  1  4  1# 12*ab 1  1  1  5  2#abc

60  11* 1  1  1  4  1# 12*ab 1  1  1  5  3#ab

70  11* 1  1  1  4  1# 13* a 1  1  1  5  3#a

80  11* 1  1  1  4  1# 13*a 1  1  1  5  3#a

CT: conforto térmico; PG: plenitude gástrica; PSE: percepção subjetiva de esforço; SN: sensação de náusea; SS: sensação de sede; ST:
sensação térmica.

* Diferença estatística na PSE entre os grupos (respectivamente p = 0,032; p = 0,011; p = 0,014; p = 0,021; p = 0,048).
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Diferença estatística no CT entre os grupos (respectivamente p
Letras diferentes, na mesma coluna, representam diferença estat

corredores  (figura  2).  Foi  observado  que  com  até  40  min  de
exercício  a  PSE  foi  semelhante,  houve  alteração no  padrão
de  respostas  a  partir  dos  50  min  de  exercício,  o  grupo  de
atletas  manteve  o  mesmo  comportamento,  ao  passo  que  no
outro  grupo  de  ativos  ocorre  uma  progressão  contínua  da
PSE,  o  que  proporciona  o  aparecimento  das  diferenças  com
um  certo  tempo  de  exercício.

É  possível  justificar  isso  de  várias  maneiras.  Primei-
ramente,  o  grupo  de  atletas  está  mais  habituado  a
treinamentos  mais  longos  e/ou  mais  intensos  do  que  o
grupo  de  sujeitos  ativos  (Tucker,  2009).  Também  devem
ter  maior  tolerância  ao  treinamento,  maior  resistência  à
fadiga  e  maior  conteúdo  de  glicogênio  muscular,  em  relação
ao  outro  grupo.  Esses  fatores,  isolados  ou  combinados,
fazem  com  que  os  corredores  tenham  comportamento  mais
linear  na  PSE,  enquanto  os  sujeitos  ativos  progressivamente
‘‘sofrem’’  um  desgaste  físico  mais  rápido,  apresentam,  con-
sequentemente,  maior  PSE.

Estudos  como  o  conduzido  por  Marins  (2000), com
ciclistas,  também  demonstraram  que,  no  decorrer  da  ativi-
dade,  há  aumento  na  PSE;  quando  não  há  uma  hidratação
constante,  esse  aumento  pode  ser  ainda  mais  acentuado
(Fritzsche  et  al.,  2000).  No  presente  estudo,  os  voluntá-
rios  hidrataram-se  regularmente  durante  a  atividade,  o fator
desidratação  não  foi  o  responsável  por  esse  aumento  da  PSE.

A  PSE  é  uma  maneira  simples  de  estabelecer  uma  carga
de  treino,  é  usada  de  forma  cada  vez  mais  rotineira,  pois
representa  um  indicador  geral  do  nível  de  cansaço físico
percebido  (Cochrane  et  al.,  2015).  De  forma  prática,  o com-
portamento  da  PSE  observado,  diferenciado  pelo  nível  de
condicionamento  físico,  é  importante  para  a  prescrição  de
exercício  próximo  ao  limiar  anaeróbico,  como  o  proposto
no  presente  estudo.  Ao  se  prescrever  unicamente  pela  PSE,
opção  de  alguns  treinadores,  é  possível  manter  a  carga  física
em  sujeitos  bem  treinados,  como  os  atletas.  Já  em  sujeitos
ativos,  será  necessário  um  acompanhamento  mais  particula-
rizado  e  melhor  monitoramento  das  cargas  físicas  impostas.

O  segundo  resultado  mais  interessante  foi  o  obser-

vado  quanto  ao  CT  (tabela  2).  O  protocolo  é  iniciado
quando  ambos  os  grupos  consideram  o  ambiente  como
‘‘confortável’’.  Durante  o  protocolo  de  exercícios  essa

p
t
q

014; p = 0,002; p = 0,002; p = 0,003).
 ao longo dos 80 min de atividade.

ercepção  não  é  alterada  no  grupo  de  atletas,  manteve-se
onstante  ao  longo  do  exercício.  Por  outro  lado,  no  grupo
e  ativos,  mesmo  com  as  condições  atmosféricas  mantidas
onstantes,  a  sensação de  CT  começa a  ser  progressiva-
ente  alterada  a partir  dos  50  min  de  exercício,  mantém-se

levada  significativamente  até  o  fim.  É  um  indicativo  de
ue  o  nível  de  condicionamento  mais  elevado  pode  produzir
lgumas  adaptações  termorregulativas  específicas  que  tor-
am  o  exercício  de  corrida  mais  confortável  ao  longo  do
empo  para  o  grupo  de  atletas.  Como  implicação  prática,

 presente  estudo  aponta  que  um  menor  nível  de  condi-
ionamento  físico  terá  como  impacto  um  maior  nível  de
esconforto  térmico,  o  que  provavelmente  será  ampliado
m  condições  de  exercício  em  ambiente  quente,  sugere
ssim  uma  redução do  tempo  de  exercício.

Como  pôde  ser  observado  pelas  medianas  apresentadas
a  tabela  2, os  valores  de  ST  não  diferiram  entre  os  grupos  de
valiados,  assim  como  não  houve  influência  temporal.  Isso
ode  ser  justificado  em  parte  pelo  controle  de  duas  variáveis
xternas  que  poderiam  interferir  nos  resultados.  Primeira-
ente,  pela  manutenção  de  um  ambiente  com  moderada

arga  térmica  (temperatura  ambiente  de  21,9  ±  1,5 ◦C  e
midade  relativa  do  ar  de  89,2  ±  5,6%  para  os  atletas  e  tem-
eratura  ambiente  de  21,8  ±  1,6 ◦C  e  umidade  relativa  do
r  de  93,2  ±  3,5%  para  os  não  atletas)  durante  o  estudo
m  ambas  as  condições  experimentais.  Um  ambiente  com
aior  carga  térmica  relacionada  principalmente  ao  calor  iria

xigir  maior  resposta  fisiológica  para  controle  da  tempera-
ura  interna,  alteraria  assim  essa  percepção  subjetiva.  Outro
ator  foi  o  procedimento  de  hidratação  adotado  (3  ml/kg
e  peso  corporal),  que  seguiu  as  recomendações de  Marins
2011),  em  ambos  os  grupos  de  corredores,  pois  evitou  um
ível  elevado  de  desidratação,  fator  esse  que  causa  dese-
uilíbrio  da  homeostase  hídrica,  sobretudo  quando  supera
s  2%  de  desidratação  (McDermott  et  al.,  2017),  fato  não
bservado  no  presente  estudo.

Assim,  em  razão  de  as  temperaturas  estarem  extrema-
ente  próximas,  não  houve  diferença  entre  os  grupos  no

arâmetro  ST.  O  ambiente  em  que  os  indivíduos  foram
estados  pode  ser  classificado  como  adequado,  uma  vez
ue  não  houve  relato  de  ST  extrema,  como  ‘‘quente’’
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u  ‘‘extremamente  quente’’,  assim  como  ‘‘extremamente
rio’’  ou  ‘‘frio’’.  O  fato  de  ocorrer  aumento  na  ST,  no
ecorrer  do  teste,  entre  alguns  avaliados,  mesmo  que  não
ignificativo,  pode  estar  relacionado  à  ação  do  controle  da
ermogênese  corporal.

Cocate  et  al.  (2005)  e  Faria  et  al.  (2016a)  avaliaram  o
mprego  de  diferentes  ‘‘cafés  da  manhã’’  pré-exercício,
ambém  usaram  a  escala  de  Cunningham  et  al.  (1978)  e
ão  observaram  diferença  estatística  tanto  entre  os  grupos
omo  no  efeito  temporal.  Esses  autores  também  justificaram

 falta  de  diferença  significante  pelo  fato  de  a  tempe-
atura  e  a  umidade  relativa  do  ar  terem  sido  mantidas
urante  a  testagem,  as  quais  eram  semelhantes  (respecti-
amente  22,9  ±  0,33 ◦C  e  84,07  ±  0,3%  de  umidade  relativa

 23,2  ±  0,9 ◦C  e  69,6  ±  5,6%  de  umidade  relativa)  às  regis-
radas  em  nosso  estudo.

Não  houve  diferença  significativa  na  ocorrência  de  PG,
N  e  SS,  com  destaque  para  nenhuma  ocorrência  de  refluxo
ástrico.  Isso  permite  supor  que  a  ausência  de  diferenças
ignificativas  provavelmente  foi  causada  pelo  volume  de
idratação  adotado  durante  o  experimento  (3  ml/kg  de
eso  corporal)  e  pela  intensidade  de  exercício  proposto
75-  85%  FC).  O  volume  de  hidratação  proporcionou  uma
erda  hídrica  baixa:  de  2,15  ±  0,73%  para  sujeitos  atletas

 de  1,04  ±  0,67%  para  não  atletas.  A  diferença  significativa
corrida  entre  os  dois  grupos  na  perda  hídrica  deveu-se  às
iferentes  taxas  de  sudorese  produzidas  por  ambos  os  gru-
os,  confirmou  assim  as  observações  de  Green  et  al.(2004),
ue  encontraram  interferência  na  taxa  de  sudorese  ocasio-
ada  pelo  nível  de  condicionamento,  os  atletas  eliminaram
ais  líquido  do  que  os  ativos  não  atletas  para  uma  mesma

ondição  térmica.
No presente  estudo,  os  avaliados  relataram  como  grau  de

S  durante  todo  o  exercício  o  valor  1.  Cocate  et  al.  (2005)  e
aria  et  al.  (2016a)  usaram  a  mesma  quantidade  e  frequên-
ia  de  hidratação  e  seus  resultados  corroboram  os  deste
studo.

Já  o  estudo  de  Brito  et  al.  (2005)  mostrou  aumento  sig-
ificativo  na  SS  ao  longo  das  sessões  de  treino,  porém  a
idratação  foi  feita  em  intervalos  de  20  min  e  a  sala  usada
ara  treinamento  tinha  temperatura  média  maior  do  que  a
o  presente  estudo.  Esse  achado  permite  inferir  que  o  uso
e  intervalos  de  hidratação  maiores  pode  não  ser  suficiente
ara  manter  um  nível  de  homeostase  hídrica  adequado  ao
ongo  do  exercício,  assim  como  a  temperatura  mais  elevada.

Sabe-se  que  a  sensação  de  sede  é  estimulada  a  par-
ir  de  um  mecanismo  reflexo  controlado  pelo  hipotálamo,
ue  é capaz  de  indicar  o  volume  de  fluido  a  ser  ingerido
om  base  em  informações  integradas  pelo  sistema  nervoso
entral  sobre  as  demandas  do  organismo.  Isso  significa  que
urante  o  experimento  a  cota  de  hidratação  adotada  foi  sufi-
iente  para  manter  hidratados  os  dois  grupos  de  avaliados,
eforçou  os  achados  de  Murray  et  al.,  1987,  que  consideram  a
ota  de  3  ml/kg  de  peso  corporal  como  suficiente  para  mini-
izar  os  efeitos  de  desidratação  durante  o  exercício.  Além
isso,  tem-se  bem  estabelecido  que  a  percepção  de  sede
umenta  quando  a  perda  hídrica  é  superior  a  2%  (Marins,
000)  e,  como  a  perda  hídrica  da  maioria  dos  atletas  ficou

baixo  desse  nível,  não  ocorreu  aumento  dessa  percepção
m  nossos  avaliados.

Quanto  aos  parâmetros  SN  e  PG,  destaca-se  que  a
limentação  dos  voluntários  de  ambos  os  grupos  no  dia
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o  teste  foi  padronizada  e  oferecida  pelos  pesquisado-
es,  o  que  provavelmente  pode  ter  contribuído  para  a  não
corrência  de  diferença  entre  os  grupos.  Além  disso,  pode-se
ustificar  a  não  ocorrência  de  perturbações  gástricas  identi-
cadas  pela  SN  e  PG  se  tomarmos  como  referência  o  fato  de
ue  normalmente  ocorre  lentificação  do  esvaziamento  gás-
rico  em  atividades  de  maior  intensidade  do  que  a  proposta
este  estudo  (Silva  &  Marins,  2011).  Assim,  tem-se  confir-
ado  que  o  nível  de  condicionamento  físico  em  corredores
ue  emprega  intensidades  entre  75  e  85%  FC  não  provoca
istúrbios  gástricos.  Isso  é  importante,  pois  permite,  princi-
almente  ao  nutricionista,  estabelecer  planos  de  hidratação
e  forma  similar  para  ambos  os  grupos.

Nos  estudos  de  Brito  et  al.  (2005),  Cocate  et  al.  (2005)
 Faria  et  al.  (2016a),  com  a  mesma  escala,  também  não
oi  observado  comprometimento  nesses  parâmetros;  assim
omo  no  nosso  estudo,  a  quantidade  de  3  ml/kg  de  PC  de
íquido  usada  não  produziu  situações  de  desconforto  durante

 exercício  físico.
O  nível  de  condicionamento  físico  parece  não  afetar  os

rês  parâmetros  subjetivos  associados  à  hidratação  (PG,  SN
 SS),  desde  que  sejam  adotados  os  procedimentos  nutricio-
ais  prévios  ao  estudo,  além  do  plano  de  hidratação  adotado
o  longo  do  exercício.  Isso  é extremamente  importante  para

 nutricionista  elaborar  o  plano  de  intervenção  dietético,
ois  poderá  ter  uma  ação  mais  generalista.

Destaca-se  como  possível  limitação  deste  estudo  a  impos-
ibilidade  de  controle  total  da  temperatura  e  umidade  do
r  durante  o  teste,  pela  ausência  do  monitoramento  da
obilização  de  glicogênio  muscular,  o  que  poderia  dar  uma

isão  mais  detalhada  do  nível  de  desgaste  físico  ocorrido
ntre  os  dois  grupos.  Também  não  foram  usadas  escalas
e  satisfação  com  a  atividade  feita,  como,  por  exemplo,

 Feeling  Scale  (Hardy  e  Rejeski,  1989),  o  que  poderia  con-
ribuir  para  o  conhecimento  da  tolerância  ao  exercício  dos
rupos,  porém  acreditamos  que  a  não  aplicação  da  escala
ão  invalida  o  trabalho  em  função  das  demais  medidas
ubjetivas  avaliadas.  Sugere-se  que  novos  estudos  sejam
eitos,  com  uma  amostra  maior  e  em  condições  térmicas
ais  extremas,  para  confirmação  das  respostas  perceptu-

is.

onclusão

 nível  de  condicionamento  não  interferiu  na  maioria
as  respostas  psicofisiológicas  entre  os  grupos,  observada
ela  não  ocorrência  de  diferença estatística  significante  na
ensação  de  plenitude  gástrica,  náusea,  sede  e  na  sensação
érmica  entre  os  grupos.

O  CT  diferenciou-se  significativamente  entre  os  grupos  a
artir  dos  50  min  de  exercício,  os  não  atletas  sentiram-se
enos  confortáveis.  A  PSE  apresentou  diferença  estatistica-
ente  significante  a  partir  da  metade  do  exercício,  os  não

tletas  perceberam  mais  o  esforço despendido.  Quando  se
valiou  o  efeito  tempo  para  esse  parâmetro,  verificou-se  que
ambém  entre  os  não  atletas  ocorreu  diferença  significante,
om  a  maior  percepção  de  esforço no  fim  do  exercício,  em

omparação  com  o  início.  Isso  demonstra  que  o  nível  de  con-
icionamento  pode  interferir  na  percepção  da  intensidade
o  esforço feito,  deve  ser  levado  em  consideração  quando
e  prescreve  uma  atividade.
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